
BOLETIM DA COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ELÊTRICA 

-
IINAUGURAÇAO DE CAPIVARI-CACHOEIRI 

A Usina Hidrelétrica Capivari-Cachoeira 
foi inaugurada na manhã do dia 26 de 
janeiro passado pelo Presidente da Re
pública, EmOio Garrastazu Médici. A 
solenidade começou às 9,30 horas, no 
palanque oficial armado nas proximida
des da entrada do túnel de acesso à cen
tral geradora. No interior da caverna, 
onde está siwada a Usina, o Chefe da 
Nação pôs em funcionamento, simbõli-

camente, todo o complexo de Capivan
Cachoeira. Depois, assinou um livro-ou
ro. O Diretor- Presidente da COPEL, 
engenheiro Arturo Andreoli, discursou 
na oportunidade, falando da grande 
obra. O governador Paulo Pimental, 
frisou que Capivari-Cachoeira é a vi!la
mestra do 2o. Programa Estadual de E
letrificação. 



PRESIDENTE DA REPÚBLICA INAUGUROU A CENTRAL 
No vale do rio Cachoeira, a 30 
quilômetros de Antonina, a ma
nhã do dia 26 de janeiro era cheia 
de sol. Era uma manhã importan
te, de um dia que está na História 
do Paraná. O Presidente da Repú
blica, Emnio Garrastazu Médici, 
naquele dia, inaugurava a Usina 
Hidrelétrica Capivari-Cachoeira . 
Inúmeras autoridades, convida
dos especiais, jornalistas, escolares 
e a Banda da Policia Militar do 
Estado desde cêdo esperavam a co
mitiva presidencial no palanque 
oficial armado quase à entrada do 
túnel de acesso à usina. Houve 
aplausos quando o Presidente che
gou, e com êle vieram o Ministro 
das Minas e Energia, professor 
Antônio Dias Leite; o Presidente 
da ELETROBRAS, eng. Mário 
Bhering; o governador Paulo 
Pimental; o engenheiro Arturo 
Andreoli, Diretor-Presidente da 
COPEL; o ex-Diretor-Presidente 
da Companhia, prof. Pedro Vi
riato Parigot de Souza,e outras 
altas autoridades. Às 9,30 horas, 
o Presidente da República su
biu ao palanque. 

Sob os acordes do Hino Nacio
nal, executado pela Banda da Po
lícia Militar, o presidente Emllio 
Garrastazu Médici e o governa
dor Paulo Pimentel hastearam os 
pavilhões do Brasil e do Paraná 
respectivamente. Em seguida. o 
Diretor-Presidente da COPEL, 
eng. Arturo Andreoli, discursou 
sôbre a obra inaugurada (leia o 
discurso na íntegra na página qua
tro). E o Governador do Estado, 
em outro pronunciamento, apre
sentou o "Novo Paraná" ao Chefe 
da Nação (um resumo do discurso 
está na página três). 

Ainda no palanque oficial, após 
os discursos, foi descerrada a pla
ca comemorativa ao aconteci-
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mento. Do palanque, a comitiva 
presidencial dirigiu-se até a central 
geradora, percorrendo um túnel 
de 1,2 quilômetros de extensão . 
As dez horas, pontualmente, o 
Presidente da República chegou 
ao local de recepção e, depois de 
rápida visita, na sala de comando 
da Usina acionou os botões que 
colocaram em funcionamento as 
turbinas e os geradores de Capiva
ri-Cachoeira. O Chefe da Nação, 
simbólicamente, acabava de intro
duzir nas linhas de transmissão do 
Paraná mais 250 mil quilowatts 
de energia. O ato da inauguração 
foi saudado com vigorosa salva de 
palmas pelos presentes. O Presi
dente da República foi o primeiro 
a assinar o livro de ouro comemo
rativo ao acontecimento histórico, 
seguindo-se o governador Paulo 
Pimental, o ministro Antônio Dias 
Leite, o ex-Diretor-Presidente da 
COPEL, prof. Pedro Viriato Pari
got de Souza, e as demais autori
dades. Estava, assim inauguradas 
grande usina hidrelétrica subter
rânea do Paraná. 

O MARCO , 

HISTORICO 



AS ILUSTRES PRESENÇAS 
Estas as principa is au toridades 
presentes às solen idades de inau
guração da Usina Hidre létrica Ca
pivari-Cachoeira : 

Gal. Emílio Garrastazu Médici 
Presidente da República; Prof. 
Antôn io Dias Leite, M inistro das 
Minas e Energia; Dr. Paulo Cruz 
Pimentel, Governador do Estado; 
Dr. Haroldo Leon Peres, futuro 
Governador do Estado; Prof . Pe
dro Viriato Parigot de Souza, fu
turo Vice Governador do Estado; 
Walter Perachi Barcelos, Governa
dor do Rio Grande do Sul; Ivo 
Silveira, Governador de Santa Ca
tarina ; Abreu Sodré, Governador 
de São Paulo; Lãudo Natel, futu
ro Governador de São Pau I o; Eng. 
Benjamin Mário Baptista, Secre
tário Geral do Ministério das Mi
nas e Energia; Dr. Joel Mendes 
Pinto, da Secretari<J do Ministé
r io das Minas e Energia; Eng. 
Mauricio Schulman, Diretor de 
Gestões Empresariais da ELE
TROBRAS; Alm . Miguel Magaldi, 
da ELETROBRÁS; Dr. Pl ínio 
Marques Neto, da ELETROBRÁS; 
Eng. Mário Lannes Cunha, Presi
denteda ELETROSUL; Eng. Fer
nando Luiz C. de Azevedo, Dire
tor da ELETROSUL; Eng. Wa lter 
Jobim Fi lho, Diretor Regional da 
ELETROSU L; Eng. Jerzy Zbig
niew Leopo ld Lepecki, Diretor da 
CESP; Eng. Francisco L. de Souza 
Dias Filho, Diretor da CESP; Dr. 
José Duarte de Magalhães, Diretor 
do DNAEE; Ora. Maria Helena de 
Souza Coelho, Diretora do 
DNAEE; Dr. Augusto Schune
mann Neto, Chefe do 2o. Distrito 
do DNAEE; Dr. João Camilo Pen-

na, Pres idente da CEMIG; Dr. 
Eugênio Navarro, Diretordo BID; 
Júl io Horst Zad rozny, Presidente 
da CELESC; Eng. Luiz Carlos 
Barreto de Carvalho, Diretor da 
Central Elétrica de Furnas; Prof. 
Henrique Coe, Diretor da CELG; 
Dr. A ntônio Gallotti, Presidente 
da Light; Dr. Caio Sérgio Paes de 
Barros, Diretor da Cia. Prada de 
Eletricidade; Dr. M il ton Vargas, 
Diretor do Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas de São Pau lo; Dr. 
Lírio Burigo, Presidente da SO
TELCA; Dr. João Benedito de 

Abreu, Presidente da Cia. Paulista 
de Fôrça e Luz; Gal. José Maria 
Bastide Schneider, Presidente da 
CEEE; Gal. José Campos de Ara
gão, Comandante da 5a. Região 
Mi l ita'r; Cel. Pérsio Ferreira, Co
mandante da Pol ícia Militar do 
Estado; Eng. Celso Fabrício de 
Mello, Diretor do DAEE; Dr. Má
ximo Ivo Domingues, Chefe do 
11 o. Distrito da Rêde Ferroviária 
Paraná -Santa Catarina; Cel. Pau
lo Costa, Comandante da EOEG; 
Dr. José Burigo, Diretor do Ban
co do Estado do Paraná; Eng. Ber
nardo Fedalto, Presidente em 
exerdcio do BADEP; Dr. Cássio 
B i ttencou rt Macedo, Presidente 
da Associação Paranaense de Em
preiteiros; Dom Pedro Feda I to, 
Arcebispo Metropolitano. 

"SINTONIA 
PERFEITA" 

O governador Paulo Pim tmtel disse 
em discurso proferido durante asso
lenidades de inauguração da Usina 
IIidrelé trica Capivari-Cachoeira que 
o Paraná, que o Presidente da Repú
IJlica vê, ''está sintonizado ao espíri
to daNação, que há um lustro baniu 
a discórdia, a estgnação, a anarquia 
e o ódio; sintonizado ao esplrito do 
Brasil Grande de Vossa Excelência, 
que não só consolida as conquistas 
de ambos os govêmos anteriores, 
como, pela institucionalização de 
preceitos e pe lo sistema permanen te 
de planejamento, permite inovar e 
$Omar sem descontinuar . .1 tes tam
no as realizações do seu Govêmo, 
cujas principais metas se vão COIICre
tizando celeremente, porque, na rea
lidade, "o Brasil tem pressa de cres-

" cer . 

Destacou que "as sucessivas vitórias 
da política ecônomico - financeira 
vieram, por sua vez, assegurar valiosa 
colaboração às grandes prioridades 
nacionais de educação, saúde e agri
cultura, desenvolvimento cientlfico 
e tecnológico; fortalecimento do po
der de competição da indústria bra
sileira; impulso ao Programa Siderú.r
gico Nacional; ação contínua no se
tor energético, verdadeiro salto para 
o progresso, elevando acima de dez 
milhões de kW a capacidade instala
da e executando intenso programa 
de expansao <ÚI réde de transmissão, 
subtransmissão c distribuição que 
respaldam o desenvolvimento dos 
pólos dinâmicos da economia do 
País". 

Depois de afirnwr que "o Paraná 
compreendeu o momento das sérias 
responsabilidades, não regateou sua 
valiosa participação e, ao trabalho, 
respondeu com trabalho '', o Gover
nador do Estado revelou que a Usina 
llidrelétrica Capivari-Cachoeira é a 
viga-mestra do 2~ Progranw Estadu
al de Eletrificação e que beneficiará 
dois terços do território paranaense. 
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O SIGNIFICADO DA GRANDE HIDRELÉTRICA 
Eil, na integra o dilcur1o do Diretor
Pre.idente da CUPEL, engenheiro A rturo 
A ndreol4 pronunciado na 1olenidade de 
Úl01J8Uração da U1ina HidrelétrietJ Copivori
Cochoeira, na monh6 do dia 26 de janeiro: 

A entrada em funcionamento de uma Ulina 
prodora de eletricidade, por 1i 1ó, reve1te-1e 
de um amplo •ilJnifietJdo, 1obretudo quando 
êue fato ocorre num E1todo, como o Paraná, 
cujo povo 1e mo1tra firmemente imbuído do 
prop61ito de empreender o magna tarefa do 
de1envolvimento. 

A8 dimen1lJe1 de&to U1ina, face ao atual e&· 
tágio da economia e1todual, fazem com que 
1e alcance, pela primeira vez, adequad01 con
diçlJe& de oferto de energia, J)(UIIimdo e1to o 
funcionar como e1tfmulo o aceleração do 
crucimento indwtriaL 

Auim, acre1centodo uto novo fonte gerado
ra hidrelétrico 01 dúponibilídadu do 1iltema, 
a energia produzida J)!IOI250.000 kW de po
tência de Copivari-Cochoeira • moil de 1 
bilh6o de kWh por ano -, E!._ode ler irradiada 
a tod01 01 quadrante• do &todo, dude que 
o COPEL inplontou um til temo elétrico in
tegrado. 

Excelenti11imo Senhor Pre&idente do Repú· 
blica, General E maio Garro~tozu MUici: quil 
Vo110 Excelência realizar e1ta •ua primeira 
vilito ao Paranári- comparecendo ao ato inau· 
gural do U1ino Nidrelétrica Capivori-Cachoei
ra. A COPEL •e monifelta altamente honro
do por ê11e acontecimento. Entende, porém, 
que prevalece o &ignificodo moi& amplo de1sa 
de1vonecedora atitude de Vo11a Excelência. 

A energia elétrietJ, de fatob deve 1er con~ide
rodo muito men01 com o jetivo em 1i mel· 
mo, do que pel01 efeitol e repercwtõet eco
nômicOI e 1ociail que detenetJdeia, num pro
cello continuo e acumulativo. 

Auim, V ouo Excelência vem ao Paraná co
mo que ref erendado o propó1ito de n0110 
E1tododecoloboror no ince1sante etfôrço do 
de1envolvimento bro~ileiro, empreendido a 
partir do Revolução de Março de 1964 e que 
ettd tendo reali:eado no govêmo de Vo1sa 
Excelência com eficácia e genero10 in~pira
çilo humana. 

Excelent{l6imo Senhor Pre1idente Médici: 
Não é e1te o moment·o oportuno para ex
pormo& 01 01pecto1 técnico& dê&te projeto 
extremamente originaL Não é etto a oetJIÍ· 
ão pa/"Q o citação do1 número•, nem poro 
no1 re/erirmot à& dificuldade• técnica. aqui 
uencitltu. Concedo-no• V 0110 Excelência, po
rém, que re110ltem01 um 01pecto: o da OUIO· 

dia do engenharia br01ileiro, que ficará aqui 
eternamente gravado. 

Excelent{uimo Senhor Governador do & 
todo Dr. Paulo Cruz Pimentel: nÓI, da 
COPEL, tomo• te1temunhat da atenção e do 
interê11e de V 01sa Excelência pelo tetor de 
energia elétrietJ. 
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A eletrifietJção 1e con~tituiu, no govêmo de 
V 0110 Excelência, num C4pftulo de uerdadei· 
ro relêvo, como o exigem o cre1cimento eco
nômico e o progre110 1ocial do Paraná. Per
mito·nOI, poi&, nelte momento altamente 
lignificativo, em nome do COPEL e · por 
que não dizer? · do povo do nouo E1todo, 
extemor a V01sa Excelência 01 agradecimen
tO& por ê&te interê11e e e110 atenção, decili
VOI para que o E1todo aletJnÇOIIe p01ição de 
real de1toque no setor energético do Paf1. 

Excelentf11imo Senhor Miniltro d01 Mina• e 
Energia, Prof. Dr. A ntônio Dilu Leite Júnior: 
apraz-no• de1taetJr1 na presença de Vo11a Ex
celência, que o pol(tica f ederal da energia 
elétrietJ vem 1endo compot{vel com 01 obj
etivol gerou da pol(tietJ econômietJ nocional, 
011egurando, do ponto de vilta .etorial 01 

indüperuáveil condiçõet de viabilidade do 
projeto bralileiro de detenvolvimento. 

A wina geradora que é aaora inaugurada foi 
con~truída Pl!_li! Central Elétrica Capivari-Ca
choeiro · ELETROCAP, emprê1a criada para 
ê1te fim, pela COPEL e o ELETROBRAS, e 
recentemente incorporado à COPEL, em vil
ta da entrada da central e m operação. 

A criação do referida 1ubtidiária permitiu 
que a colaboração do Govêrno Federal ao 
e&fôrço de eletrifica çlio do Paraná &e con
centrOise ne1te empreendimento. 

Mail do que o agradecimento _pelo coopera
ção financeira do Govêmo Federal a e1sa 
obra, devem01 externar que o aludido colo
boragão &imboliza o f ecundo entrotamento 
da COPEL, como emprêsa do Govêmo do 
Paraná, com 01 orgão& da UniDo, ne1te cato 
o ELETROBRÃS, principal entidade finan
ciadora do tUino. 

lmpõe-se-n01, ne1to oportunidade, deiJCar 
con~ignodo o agradecimento da Emprêw àl 
colaboraçõe1 volio101 do Banco Interameri
cono de De1envolvimento e do Banco do De
lenvolvimento do Paraná · BADEP 

Queremo• também externar o agradecimen
to do COPEL o tod01 aquele1 que, com fro. 
bolho e dedietJção, depo&itarom no 1eio do 
montanha o •emente do prOifreuo - dirigen
te•, técnicot, operáriot, firma. empreiteiro~, 
fomecedoru d01 equipamento& e n01101 fun · 
cionáriol, arrifice• àl vêze1 ob1curo1 dé1te 
momento. 

Excelentú&imo Senhor Pre1idente do Repú
blietJ: há dez anos atrÓI, 01 po81ibilidod_e& de 
exponlão e diver~í/ietJção econômietJ eram 
contido& pelo in~uficiente aparelhamento in· 
fro-e&trutural, fenômeno agravado pelo po
IIOOmento inten1o. 

Agora, o E&tado já pôde superar o atraso e 
lançar 01 bo&e& de um amonl111 com relação 
ao qual exi1tem moü do que 01piroçõe1. E 
UIO será verdadeiro na medida em que tenha 
continuidade o e•fôrço do Govêrno do Elia
do no &etor de eletrifietJção, iniciado no 
admini&tração anterior e intensificado ne1ta, 
porquanto 01 neceuidade1 de energia elétri
co crescem ince110ntemente. 

No que concerne ao Parand, o indwtriali· 
zação do &todo se caracteriza claramente 
como necultfria à harmonização dúte 1etor 
ainda incipiente, com o dinami&mo do1 de· 
mail. 

Em sumo, te a aceleração do crescimento in
dwtrial é imperativa poro o Bra&il, no Paraná 
elo &e configura como alternativo irrecorr{vel. 

Muitos caminho& já &e delineiam, entre êle1: 
a expon~ão e moderni:eação d01 indú.ltriat 
tradicionail, o otiuoção do aproveitamento 
d01 recur&OI noturail do &todo, a exploro· 
ção do xüto de São Matew do Sul e seu pcu· 
t ive! corolário de indú.ltrial o/inl, ao lodo da 
inten~ifiC4ção do proce1samento indu1trial 
do multiplicidade d01 produto& oriundo1 da 
agro pecuário. 

Doutro lado, na próximo etapa do eletrifi· 
coção e1tadual, uma dat caracterf1tica. deve
rá 1er a inten~ificaçiio do atendimento à drea 
rural, em função de um proceuo cuj01 fru· 
t01 ainda mal &e podem avaliar. 

Por certo, a energia ellltrietJ, no meio rural 
poranaen&e, 1Já de detempenhar um definido 
papel para o imperativo a que Vo110 Excelên
cia expretsamente 1e re[.eriu, no sentido de 
que te impõe oo Br01il '1uprir 01 necel6ida
des de nosso imento contingente humano e 
ajudar a humanidade 1empre moi& faminta". 

Excelent(uimo Senhor Pre1idente Emaio 
Carr01tozu Médici: é-n01 uma honra e um 
e1tfmulo a pre1ença de Vo110 Excelência 
nette ato. Queira V oua Excelência aceitar, 
poil, nouo agradecimento, que há de reno
uor·le cotidianamente como in1piraç6o paro 
o pro11eguimento no prop61ito de enfrentar 
01 inquietante• de&afio& do de1envolvimento. 
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UM SONHO DE 60 ANOS AGORA E REALIDADE 
O rio Capivari nasce no munícipio de 
Bocaiúva do Sul, corre em direção ao 
Estado de São Paulo, no primeiro pla
nalto paranaense e desagua no rio Ri
beira. A dimensão de sua bacia levou 
alguns engenheiros e técnicos, há 60 
anos, a cuidar de um projeto que vies
se resolver o problema da energia elé
trica na região de Curitiba (seria apro
veitado o salto do Inferno). No entan
to, um outro estudo · mais viável na 
época . tomou o lugar dêste e cons
truiu-se a Usina da Chaminé no Rio 
Ancial. O potencial do Capivari, porém, 
não foi esquecido. Inúmeros foram os 
projetos de aproveitamento ( também 
do rio Cachoeira, no litoral ), tanto 
parte do Govêmo Federal como do 
Estadual. 

Em 1948, através do decreto 26.029, 
de 14 de dezembro, o Govêmo Fede
ral outorgou ao Estado do Paraná a 
concessão para explorar as duas bacias. 
Começou, então, um sério planejamen
to para a definição do melhor aprovei
tamento. Aos poucos, os estudos toma
ram-se mais profundos. No ínicio da dé
cada passada, a COPEL tomou as pri
meiras medidas concretas para a reali
zação de uma gigantesca obra: a Usina 
Hidrelétrica Capivari.Cachoeira. O leito 
do rio Capivari teria modificações a a
proximadamente 60 quilômetros de 
Curitiba e sua trajet6ria seria parcial
mente interrompida, o Capivari seria 
um afluente do Rio Cachoeira. Numa 
imensa caverna, no âmago da Serra do 
Mar, uma grande central seria cons
truída. Tudo isto para permitir o adi
cionamento de 250 mil quilowatts de 
energia ao progresso do Paraná. As 
obras começaram, então no Litoral foi 
erguida uma vila residencial para enge
nheiros, técnicos, especialistas e operá
rios (bem coroo às suas famílias), foi 
pavimentado com asfalto o acesso en
tre o canteiro de obras e a rodovia An
tonina-Curitiba, foi iniciada a abertura 
dos 23 quilômetros de túneis; no pri
meiro planalto foi criada outra vila re
sidencial, foram iniciadas as obras da 
barragem, do vertedouro, e das tôrres 
de comportas. Enquanto isso, a COPEL 

formava uma emprêsa subsidiária - Cen
tral Elétrica Capivari.Cachoeira S/ A (E
letrocap) . para administrar a obra (es
tacompanhia foi incorporada à COPEL 
tão logo a nova usina entrou em fun
cionamento em fase experirnen tal). 

Hoje, a grande central está pronta. Sua 
produção anual está prevista em um 
bilhão de quilowat~·hora de energia, 

e vai proporcionar ao Estado tôdas as 
condições para o aceleramento de seu 
progresso. O sonho de 60 anos é reali
dade e o rio Capivari, através de um 
trabalho que venceu a própria Nature
za, tornou-se, em parte, um verdadeiro 
afluente do Cachoeira. Milagre? Não, é 
consequência da harmoniosa composi
ção de ação política, técnica e adminis
trativa de nossa gente. 

A MOBILIZACAO HUMANA 
Mais de duas mil pessoas trabalharam 
nas obras de construção da Usina Hi· 
drelétrica Capivari-Cachoeira, entre en
genheiros, técnicos, especialistas e ope· 
rários. Duas vilas residenciais foram er
guidas : uma no Litoral , nas proximida
des do canteiro de obras; outra no pri· 
meiro planalto, junto à reprêsa do rio 
Capivari. Esta intensa mobilização hu
mana permitiu que a usina fôsse cons· 
tru(da dentro das mais modernas técni
cas da engenharia brasileira. !:stes ho
mens abriram cêrca de 23 quilômetros 
de túneis e conquistaram dois recordes 
para o Paraná no panorama da enge
nharia brasileira: maior avanço médio 
mensal na escavação subterrânea em 

obras do gênero e maior volume de 
concretagem mensal no interior dos 
túneis. Novecentas mil sacas de cimen· 
to foram gastas nos serviços de concre
tagem, com que se poderiam construir 
30 ediHcios de 50 andares. O esfõrço 
anõnimo desta equipe laboriosa fêz com 
que a hora do progresso soasse para o 
Paraná. Mas, mesmo estando constru (da 
e em pleno funcionamento, a comuni
dade criada no Litoral do Estado ainda 
abriga técnicos e funcionários. !:leses
tão operando o complexo hidrelétrico, 
que permite distribuir, anualmente, um 
bilhão de kWh para todos os pontos do 
Estado. 
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ESTA É A GRANDE USINA SUBTERRÂNEA 
A Usina Hidrelétrica Capivari-Cachoeira 
compreende o aproveitamento da bacia 
do rio Capivari (utiliza suas águas, que 
correm no primeiro planalto, e as lança 
no Cachoeira, que desce os contrafortes 
da Serra do Mar e que tem sua foz na 
baía de Antonina). Traduzindo: é a re
versã'o das águas da bacia do Capivari 
para a vertente oceânica, em galeria 
subterrânea, aproveitando um desnível 
bruto de 770 metros. 

As águas do Capivari são armazenadas 
em um reservatório com volume útil 
de 150 milhões de metros cúbicos, for
mado graças a uma barragem de terra 
compactada de 50 metros de altura, 
330 de largura e 360 metros de com
primento. O lago inundou uma área 
de 550 alqueires. Junto à barragem há 
um vertedouro, que restitui as águas ao 
rio Capivari. Ao lado, em tõrre de 50 
metros de altura, estão instalados os 
mecanismos de levantamento das com
portas, quadros de comando e contrõle 
e o equipamento de telecomunicações 
e sinalização. Já em outra tôrre ( 40 
metros de altura), foi construlda a en
trada da tomada de água - sistema que 
possui comportas de contrôle. 

A partir da tomada de água começa o 
principal lance do sistema de canaliza
ção subterrânea, que compreende, nes-
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ta fase, um túnel de 14,2 quilômetros. 
No final dêste túnel, foi construída 
uma chaminé de equilíbrio e quase jun
to a ela encontra-se, em camâra pró
pria, a "válvula borboleta" que, como 
componente importante do complexo 
de equipamentos da usina, tem por 
função isolar o conduto forçado (que 
começa em seguida) em caso de ano
malia. 

Depois da válvula, começa a descer -
com inclinação de 40 graus em relação 
à horizontal - o conduto forçado,com 
comprimento de 1.040 metros, e que é 
revestido de concreto e blindado em 
aço nos 550 metros frnais. Por meio 
do túnel de adução e do conduto for
çado, a água do rio Capivari chega até 
o repartidor ( já na imensa central) e, 
passando pela casa de válvulas, alimen
ta os grupos turbogeradores. 

A grande central subterrânea compre
ende três camâras separadas: a) a cama
ra de válvulas (ll5 ,29 metros quadra
dos), onde o contrôle do fluxo da água 
é realizado pelas válvulas esféricas e bi

cos injetores das turbinas; b) central 
própriamente dita (295,21 metros qua
drados), onde estão instalados os gru
pos turbo-geradores ( dois grupos com 
125 mil Kw de potência cada um; c) a 
sala dos transformadores ( 140,99 me-

tros quadrados), onde estão montados 
os equipamentos que transformam a 
energia produzida pelos geradores de 
13.800 para 220 mil volts (são quatro 
transformadores, de 70 mil kV A cada 
um). Ainda no interior, a sala de coman

do ocupa amplo espaço. Da sala de co
mando é possível controlar tôda a usi
na. Desde o acionamento das compor
tas localizadas bem acima na entrada 
da água até as saídas das linhas de 
transmissão da subestação. 

A energia que sai dos transformadores 
é conduzida à subestação por cabos U· 

nipolares através da galeria de acesso. 
A subestação, localizada a céu aberto 
sôbre a entrada da galeria de acesso à 
central, compreende o equipamento de 
comutação em alta tensão. Há duas 
saídas de 220 kV para a Subestação 
Transformadora de Campo Comprido, 
em Curitiba; duas safdas de 66 kV para 
a subestação de Morretes e quatro en
tradas de cabos na mesma ordem dos 
quatro grupos geradores da central. Ao 
lado da subestação, moderno prédio 
foi construído para abrigar seu contrô
le e comando. A água que move as tur
binas é lançada ao rio Cachoeira por in
termédio de um canal de fuga (2,1 qui· 
lômetros), em parte subterrânea e ou
tra a céu aberto. 

1 - BARRAGEM 
2- RESERVATÓRIO 
3- TOMADA D'ÁGUA 
4 -TÚNEL DE ADUÇÃO 
5 - CHAMIN~ DE EOUILIBRIO 
6 - CONDUTO FORÇADO 
7- CENTRAL GERADORA 
8- TÚNEL DE ACESSO 
9 - CANAL DE FUGA 

10- RIO CACHOEIRA 



-
NA INCORPORAÇAO, O AGRADECIMEHTO 

Em discurso proferido durante a As
sembléin Geral Extraordinárin da incor
poração da Central Elétrica Capivari
Cachoeira S/ A - Eletrocap - à COPEL, 
o Diretor-Presidente, engenheiro Artu
ro Andreoli, revelou que "o Paraná já 
conta com a central geradora que 
desempenhará, no próximo lustro, fun
ção básica em seu sistema elétrico e a 
COPEL que, a seu turno, há apenas 
um ano atrás colocou em operação a 
Usina Hidrelétrica "Júlio de Mesquita 
Filho ", completa, assim, a primeira 
etapa da estruturação de sua capaci
dade geradora de energia elétrica". 

Acrescentou que, "coroando um parti
cular esfôrço e uma atenção sobrema
neira responsável, a incorporação da 
Eletrocap, consequente à entrada em 
funcionamento de Capwari-Cachoeira, 
evidencin mais um fecundo re.!ultado 
da ação do Govêrno do Estado no setor 
de energin elétrica, comandada por sua 
Excelêncin o senhor Governador Paulo 
Pimentel". Reiterou que a incorporação 
é mais um testemunho do profú~uo en
tendimento que vem sendo mantido 
entre a ELETROBRAS e a COPEL. 
Disse: "Todos sabemos que a unificação 
das concessionárins de energia elétrica 
dos govêrnos estaduais se constitui em 

ALMOÇO PARA 
CONVIDADOS 
ESPECIAIS 

No dia 26 de janeiro, a COPEL ofere
ceu um almõço para os convidados es
p~cinis à festa de inaug_uração da Usina 
HidrelétriCa Capivari-Cachoeira. O al
mõço teve lugar nos salões do Clube 
Curitibanp; inicinndo precisamente às 
14 horas. JYJais de 220 pf!ssoas estiveram 
presentes, inclusive o Ministro Antônio 
Dias Leite, das Minas e Energia. Tôda 
a diretoria da COPEL, bem como o seu 
"staff' administrativo e técnico, recep
cionou os convidados. O almóço durou 
aproximadamente duas horas e contou 
com a participação, ainda, de diretores 
de firmas empreiteiros. 

norma da polttica nacional em execu
ção. 116 que se ressaltar, porém, que o 
bom dPsctwolvimento das medidas prá
ticas conducentes à operação deve ser, 
em grande parte, creditado à superior 
compreensão e ao esptrito de coopera
ção revelados pela direção da ELE
TROBRAS. Cabe-me, pois consignar 
especinis agradecimentos por mais essa 
desvanecedora manisf estação de con
fiança tributada à COPEL ". 

Agradeceu a colaboração finan ceira da 
ELETIWBRAS à constmção de Capi
vari-Cachoeira, "empreendiment"o que, 
por assim dizer, ensejou que a colabo
ração da Emprêsa do Govêrno Federal 
ao esforço de ele trificação do Paraná se 
concentrasse no seu maior empreendi
mento". Agradeceu, ainda, o Banco de 
Desenvolvimento do Paraná S/A -
BA DEP, que " prestou inestimável 
colaboração à execução da obra", as
sim como ao Banco lnteramericano de 
Desenvolvimento - BID, "cujo finatt cia
mento à aquisição de equipamentos 110 

exterior f oi fator decisivo à concreti
zação da obra". 

Por fim, agradeceu aos diretores da 
ELE 1'ROCAP e a todo o seu pessoal 
técnico e administrativo. 

JANTAR REUHIU 
70 NA SEDE 
DA ASSOCIACAO 

Na noite do dia 25 de janeiro, um din 
antes da inau!uração da Usina Hidrelé
trica Capivarr-Cachoeira, a COPEL ofe
receu um jantar para diretores de e~ 
p_rêsas de energja elétrica do Paraná e 
âe outros Estaâos que foram especinl
mente convidados a participar da festa 
de ina~uração da nova usina hidrelé
trica. O jantar foi realizado na sede da 
Associnção dos Funcionários da CO
PEL, junto à subestação de Campo 
Comprido. Além de tôda a diretorin da 
COPEL e membros do seu "staff' ad
ministrativo e técnico, cêrca de "10 pes
soas convidadas participaram do jantar. 

, 

SIHTESE 
Os principais jornais do Brasil noticia
ram com destaque a inauguração da 
Usina Hidrelétrica Capivari-Cachoeira. 
"O Estado de São Paulo", "Fôlha de 
São Paulo", "Correio da Manhã'', "Diá
rio de São Paulo", "Diário de Notí
cias", "O Globo", "J ornai do Brasil" , 
"O Dia", "Última Hora", "Fôlha da 
Manhã" e "Correio do Povo" foram os 
principais órgãos que publicaram exten
sas reportagens sôbre o grande acon
tecimento. 

Também os jornais de Curit.iba ("O 
Estado do Paraná" , "Gazeta do Povo", 
"Diário do Paraná" e "Tribuna do Pa
raná"), além dos principais jornais do 
Interior do Estado ("Fôlha de Londri
na", "Fôlha do Norte do Estado", "0 
Jornal", ''Diário do Comércio" e "O 
Imparcial") publicaram vasto material 
fotográfico e redacional sôbre a inau
guração da mais importante usina hi
drelétrica paranaense. 

O Presidente Emílio Garrastazu Médici 
e sua comitiva ficaram pràticamente 
uma hora em Capivari-Cachoeira, sendo 
que por meia hora o Chefe da Nação 
ficou no palanque oficial armado nas 
proximidades da entrada do túnel de 
acesso à central geradora. Logo à che
gada, o Presidente da República sau
dou, com acenos de mãos, o numeroso 
público presente na festividade. 

Em pouco menos de 24 horas, o Presi
dente da República inaugurou duas 
importantes usinas hidrelétricas no Sul 
do País. No dia 25, entregou oficial
mente a Usina de Xavantes no Estado 
de São Paulo. E, no dia seguinte, a Usi
na Hidrelétrica Capivari-Cachoeira, da 
COPEL. Esta foi, a propósito, a primei
ra visita do Chefe da Nação ao Paraná. 
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